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RESUMO 

 

 

A Competição SAE BRASIL AERODESIGN ocorre anualmente a nível nacional, e na 

categoria Regular tem como desafio a concepção de uma aeronave rádio controlada cargueira 

de asas fixa com grupo motor propulsor a combustão e hélice, com objetivo de carregar mais 

carga paga, e com isso todo ano a associação SAE BRASIL divulga o regulamento com as 

restrições e com novos requisitos para a realização do projeto. Sendo um projeto de engenharia 

multidisciplinar no âmbito aeronáutico envolve enormes desafios a níveis de gestão de recursos 

humanos até conceitos aeronáuticos. As aeronaves rádio controladas possuem enormes 

potenciais de utilização, porém ainda inexploradas. A gestão deste tipo de projeto é fundamental 

e essencial para ter uma metodologia para a obtenção de um projeto sólido e competitivo, 

portanto existem fases macros para o delineamento, sendo assim: projeto conceitual, projeto 

preliminar, projeto detalhado, planejamento e execução da manufatura e testes operacionais em 

campo. Neste contexto, tem como objetivo a realização e aplicação de uma metodologia de 

projeto aplicada ao desenvolvimento de uma aeronave rádio controlada passando por todas as 

etapas do projeto desde a sua idealização até a sua concepção final. 

 

 

Palavras-chave: Aerodesign. Projeto Aeronáutico. Engenharia Aeronáutica. Gestão de Pessoas. 

VANT. 

  



ABSTRACT 

 

 

The SAE BRASIL AERODESIGN Competition takes place annually at the national level, and 

in the Regular category it is challenged to design a radio controlled fixed-wing aircraft with 

propeller and combustion propeller engines, in order to carry more load paid, and with it all 

year SAE BRASIL announces the regulation with the restrictions and with new requirements 

for the realization of the project. Being a multidisciplinary engineering project in the 

aeronautical scope involves enormous challenges at the levels of human resources management 

to aeronautical concepts. Radio controlled aircraft have enormous potential for use, but still 

unexplored. The management of this type of project is fundamental and essential to have a 

methodology to obtain a solid and competitive project, so there are macro phases to the design, 

such as: conceptual design, preliminary design, detailed design, manufacturing planning and 

execution and operational field tests. In this context, the objective is to carry out and apply a 

project methodology applied to the development of a controlled radio aircraft going through all 

the stages of the project from its idealization to its final design. 

 

 

KEYWORDS: Aerodesign, Aeronautical Project, Aeronautic engineering, People 

Management, UAV. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

Os profissionais da área de engenharia estão cada vez mais preocupados com as 

aplicações, na prática, dos conceitos teóricos, uma vez que alguns parâmetros são imprevisíveis 

e ao mesmo tempo fundamentais para o sucesso do projeto. Daí a necessidade de se 

compreender os princípios e fases de um projeto e de conhecer o conceito que está representado 

na mente do aluno, e assim avaliar o nível de compreensão sobre esses princípios. 

A Competição SAE BRASIL Aerodesign é um programa estudantil promovida 

anualmente pela a associação de engenharia SAE BRASIL desde 1999 para estudantes de 

cursos de engenharias e tem como objetivo lançar desafios na elaboração de um projeto de uma 

aeronave radio controlada, assim proporcionando um envolvimento com caso real de execução 

de projeto aeronáutico baseados em adversidades enfrentados pela a indústria aeronáutica como 

otimização multidisciplinar para atendimento de requisitos conflitantes e restrições para 

adequações da missão da aeronave. 

De acordo com o Raymer (1992), o design de aeronaves é algo que deve ser tratado 

separadamente das demais disciplinas da engenharia aeronáutica, sendo que, um projetista de 

aeronaves precisa ter experiência para realizar o “design” da aeronave ou do produto a ser 

construído em um curto espaço de tempo. 

Tendo em vista o nosso objetivo, projetar e construir uma aeronave rádio controlada 

para Competição SAE BRASIL Aerodesign, na qual este tipo de veículo tem a denominação de 

VANT (Veículo Aéreo Não Tripulado), termo inglês UAV (Unmanned Aerial Vehicle), sendo 

oficialmente classificado pela a autoridade de controle do espaço aéreo brasileiro como uma 

ARP (Aeronave Remotamente Pilotada) na subcategoria de Aeronaves Não Tripulada 

Automática pois transporta uma carga útil e possibilita a ação direta do piloto em solo sobre a 

sua condução, seu gerenciamento do voo, e sendo que a utilização desse tipo de aeronave não 

tem o propósito recreativo, diferentemente dos aeromodelos que tem a finalidade puramente 

recreativa e geralmente são réplicas ou miniatura de aeronaves já existentes (MINISTÉRIO DA 

DEFESA COMANDO AERONÁUTICA, 2017). 

A equipe AeroTau Aerodesign pertence ao Projeto Aerodesign, um projeto acadêmico 

da Universidade de Taubaté no qual visa proporcionar aos participantes uma melhor absorção 

e compreensão de conceitos de desenvolvimento sobre o projeto de engenharia, assim 

envolvendo todos os cursos de engenharia da universidade. 
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1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

Visa-se gerenciar a equipe para projetar, construir e voar uma aeronave, classificada 

como ARP, para a 19ª Competição SAE BRASIL Aerodesign 2017, será desenvolvido toda 

uma metodologia de gestão para aplicação na equipe AeroTau Aerodesign 2017. 

 

1.1.2 Objetivo Específico 

 

O presente estudo de caso tem como objetivo desenvolver uma gestão de projeto 

estratégico, para almejar uma aeronave que cumprisse sua missão na 19º Competitiva SAE 

BRASIL Aerodesign 2017 em todas as baterias de voos, visando maximizar a pontuação. 

 

1.2 DELIMITAÇÃO DO ESTUDO 

 

O estudo de caso desenvolvido foi realizado no laboratório de Aerodesign do 

Departamento de Engenharia Mecânica da Universidade de Taubaté. A universidade possui 

uma equipe de Aerodesign formada por alunos de engenharia há dois anos. Visto necessário 

uma gestão de projeto por se tratar de uma equipe adquirindo experiência em projeto 

aeronáutico. 

 

1.3 ESCOPO DO TRABALHO 

 

O presente trabalho está constituído em capítulos e subcapítulos. No primeiro capítulo 

são apresentadas as motivações do estudo, a organização do trabalho, os objetivos e a 

metodologia utilizada. 

O segundo capítulo expõe as literaturas utilizadas para gestão e de conceitos de projeto 

aeronáutico. No terceiro capítulo, demonstra a metodologia empregada na equipe. 

O quarto capítulo evidencia todas as etapas do desenvolvimento do projeto. No quinto 

capítulo são exibidos os resultados gerado com essa metodologia empregada e forma como 

pode ser otimizada. 

Por fim, são apresentadas as considerações finais e consequentemente todas referências 

neste presente estudo de caso.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

 

Este capítulo trata a aplicação da metodologia para o desenvolvimento da elaboração do 

projeto, dividido em duas partes, sendo o projeto aeronáutico e a gestão. 

 

2.1 PROJETO AERONÁUTICO 

 

Para o melhor entendimento do presente estudo sobre, o que é projeto, de acordo com o 

Project Management Institute (2001), projeto é uma inciativa desenvolvida a longo do tempo 

com data de início e data de termino de execução do mesmo, na qual têm características 

abrangentes como: executados por pessoas e restringidos por recursos limitados. Neste contexto, 

fica evidenciado que o projeto é temporário e serviço/produto inédito, e também que projeto 

pode ser realizado por uma pessoa ou várias pessoas. Decorreu que os projetos são 

frequentemente componentes sensíveis de estratégia para as companhias pois pode se tratar dos 

seguintes fatores: de desenvolvimento de um novo produto; implementação de mudança 

organizacional a nível de estrutura, de pessoas ou estilo de gestão; implementar um novo 

processo ou procedimento organizacional. O mais relevante, contudo, é estabelecer um objetivo 

a ser realizado organizando as demandas necessárias. 

O projeto aeronáutico trata-se de inúmeros conceitos envolvidos e nunca se atingir uma 

decisão concisa no início do processo do design, sendo assim, para uma nova aeronave e até 

mesmo um novo conceito de avião um especialista em projetar e dimensionar tem a consciência 

que não pode iniciar sem estimativas iniciais e requisitos. O projeto é um processo iterativo, 

sendo desenvolvido para atender os requisitos, que são definidos através de uma análise por 

estudos anteriores. E quando o projeto específico realmente começar todas tarefas são 

igualmente importantes na efetuar um bom conceito da aeronave do projeto (RAYMER, 1992). 

De acordo com Gudmundson (2014), PhD e professor na Embry–Riddle Aeronautical 

University (ERAU), o conceito de projeto de aeronave tem muita influência dos padrões nos 

quais são referências para quem irá projetar pois ocorre intervenção de parâmetros e fatores de 

modelos de aeroplanos já existentes, isso por causa do intelectivo automático que nosso cérebro 

faz inconsciente. E as normas que rege sobre a avião geral funciona como padrão, os 

regulamentos, que são muitos rigorosos, para garantir a segurança da aeronave. Dessa forma, 

um projeto de aeronave é um subconjunto de padrões e precisa ter um objetivo preestabelecido 

para que as ações sejam planejadas e preparadas para o cumprimento do propósito especifico. 
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2.2 GESTÃO 

 

Pode-se dizer que a gestão dentro da organização é a associação direta com 

administração dos recursos disponíveis na mesma, que podem ser: recursos humanos, 

financeiros, materiais, tecnológico e de informações. Fica evidente que a gestão tem um papel 

primordial para a realização de seus objetivos e metas, assim tendo como atenção o 

aperfeiçoamento dos procedimento e processo da empresa e também constituindo valores 

permanentes para uma aprendizagem continuo (DICIONÁRIO FINANCEIRO, 2017). 

Segundo Ávila (2015), as pessoas são mais do que engrenagens que podem ser 

simplesmente substituidas em suas funções nas empresas, pois cada funcionário têm suas 

habilitades únicas e deve ser tratado como um pessoa importante para o bom andamento. E com 

esse pensamento as pessoas ganham a cada dia que passa mais atenção especial, principalmente 

para direcioná-las para o desenvolvimento do seu potencial , assim, atingindo as metas da 

corporação. Portanto, para uma gestão de pessoas deve-se ter em mente cinco conceitos 

essenciais: motivação, processo de comunicação, trabalho em equipe, conhecimento e 

competências, treinamento. A motivação, pode aparecer simples, porém motivar uma pessoa 

pode ser não tão fácil assim, entretanto é necessário motivar as pessoas do time, pessoas 

motivadas são mais produtivas. O processo de comunicação, deve-se desenvolver comunicação 

na equipe, fazendo que a comunicação flua em todos os niveis da hieraquia, desta forma 

trabalhando em conjunto com todas as pessoas do time. O trabalho em equipe, desenvolver um 

espirto de time em um grupo de pessoas é o segredo para que a empresa tenha êxito no que faz, 

e é necessario um ambiente de trabalho seja organico onde cada pessoas atua. O conhecimento 

e competências, com o obejtivo que as pessoas estejam na melhor função e que tenham os 

melhores resultados, tem que se conhecer as competências de cada um, para que sejam bem 

aproveitados e assim possam crescer juntas com ambiente saudável. O treinamento e 

desenvolvimento, ficar parado não é bom para a organização e o mesmo vale para as pessoas, 

devem ser constante e satisfatório a busca por desenvolvimento, sendo um ação conjunta 

coorporação e colaborador para que todos ganham. A Figura 1 vem para ilustrar a explanação 

anterior. Assim sendo, que aplicação dessas cinco práticas bem realizada, as pessoas cumpriram 

com maior satisfação e atingiram as metas da organização. 
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2.3.2 Slack Web Service 

 

O Slack Web Service é um software com um conjunto de ferramentas e serviços baseado 

na computação em nuvem1. Trata-se de um aplicativo de negócios desenvolvido para empresas, 

funciona para direcionar o projeto e impulsiona-lo, unificando seus processos. A grande 

vantagem do Slack vai além de ter um bate-papo com cada membro do time, possibilitando 

conversas em canais (channels) que podem ser divididos por setores, projeto ou o que for um 

assunto relevante para o grupo, um workspace pode ter inúmeros channels conforme a 

necessidade e seu histórico é permanente. Outra vantagem, que o Slack integra com outros 

serviços da web, como armazenamento dedicado, serviços de postagem de vídeos e imagem de 

alta qualidade, totalizando mais de mil aplicativos compatíveis com o Slack que podem ser 

incorporados agilizando o foco no trabalho quando se tem outros aplicativos que são adotados 

na organização. As ferramentas de buscar e o assistente contam com princípio de inteligência 

artificial pois permitem realizar pesquisas dentro de documentos e imagem em qualquer lugar 

do workspace e o assistente pode ser programa como por exemplo: lembrar de tarefas para você 

e/ou para o time e/ou outra pessoa, e sobre atividades no workspace (SLACK 

TECHNOLOGIES, 2009). 

 

2.3.3 Conceito 5S 

 

A filosofia do 5S, tem origem japonesa, idealizado em um pais vivendo um pós guerra 

(segunda guerra mundial) e teve sua criação atribuída para o engenheiro químico doutor Kaoru 

Ishikawa, juntos com especialistas americanos (HIRANO, 1995). O conceito 5S trata-se da 

organização do ambiente de trabalho, tendo como cada S cinco palavras: Seiri, Seiton, Seiso, 

Seiketsu e Shisuke. A tradução de cada palavra traz consigo uma definição: Seiri: Senso de 

Utilização, significa eliminar tudo o que não é útil no ambiente de trabalho, que não for de servi 

para a realização das tarefas devem ser retiradas do ambiente e deixado somente o que será 

empregado na execução da mesma facilitando a produção; Seiton: Senso de Organização, isto 

é, deixar o espaço arrumado com cada ferramenta e material em seu devido lugar, identificá-

los para que possam ser localizados facilmente e catalogado, assim ocorre a otimização do 

tempo quando são procurados; Seiso: Senso de Limpeza, é manter o local de trabalho sempre 

                                                 
1Computação em nuvem: termo original em inglês, cloud computing, segue o princípio de armazenar dados e 
informações em servidores, possibilitando acesso de qualquer ponto com internet (ALECRIM, 2015). 
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limpo, conserva-se todas as ferramentas de trabalho sempre em boas condições de uso, 

principalmente após a sua utilização e instruir-se as pessoas a não sujar sem necessidade. 

Seiketsu: Senso de Higiene, denota também como Senso de Saúde, manter o sempre favorável 

para a saúde, higiene e segurança das pessoas, obrigatoriamente ter os 3S anteriormente 

mencionados já implantados, e respeitar os colegas de trabalho; Shisuke: Senso de Disciplina, 

consiste em autodisciplina que seja aplicado como uma filosofia de vida, afim de melhorar a 

comunicação entre as pessoas, é suma importância cumprir os procedimentos e padrões da 

organização. A seguir a Figura 2 tem o propósito de mostrar os 5S, já detalhamento. Ocorreu-

se a formação do chamado como Qualidade no Estilo Japonês, ou Total Quality Control (TQC) 

(RIBEIRO, 2013). 

 

 

Figura 2 – Ciclo 5S 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

“Se o processo estiver certo, os resultados se viram sozinhos” (OSADA, 1991) 
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3 METODOLOGIA 
 

 

Uma aeronave de aerodesign tem como objetivo desenvolver um projeto aeronáutico 

com novos aspectos para a prática de conceitos da indústria aeronáutica, uma excelente 

oportunidade de absorção e aprendizado sobre projeto aeronáutico. Assim, o presente capítulo 

apresenta a metodologia utilizada na equipe AeroTau Aerodesign 2017 para o seu 

desenvolvimento. 

 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DO MÉTODO DE PESQUISA 

 

Pode-se dizer que um estudo de caso na forma de uma pesquisa exploratória, tem como 

intuito gerar maior conhecimento sobre o cenário, tendo levantamento de dados, assim torna-

se compressível para o pesquisador com vista que o mesmo pode ser abrangente levantamento 

literário, invocações de autores e de exemplos contribuem para a compreensão do tema. Assim, 

pode-se ter um panorama para uma solução que melhor se aplica, para que seja analisada, 

organizada e planejada com antecedência (GIL, 2002). 

 

3.2 MÉTODO APLICADO NA EQUIPE AEROTAU AERODESIGN 2017 

 

A equipe AeroTau Aerodesign está formada há dois anos, depois de seis anos, a 

universidade retorna à competição e fez sua estreia no ano de 2016 no Torneio de Acesso à 

SAE Brasil Aerodesign 2017, no qual cumpriu seu objetivo de se classificar para a competição 

do seguinte ano na classe regular e levando a universidade de volta à competição. 

A organização das etapas do projeto ficou estruturada considerando os procedimentos 

de projeto aeronáutico apresentados pelos autores Raymer (1992) e Gudmundson (2014),e 

adaptada para a concepção de uma aeronave de aerodesign, que tem suas próprias peculiares, 

como aspectos de uma aeronave cargueira e de porte pequeno em regime subsônica. E adequado 

para corresponder com as condições na qual a equipe se encontrava naquele período. 

A metodologia apresentada pelo Raymer (1992) baseia-se num conceito denominado de 

“A Roda do Projeto” com quatro pontos de relevância que consistem em dimensões básicas, 

cálculos preliminares, requisitos e projeto conceitual, sendo iterativos não tendo uma sequência 

temporal, após esse ciclo inicia-se as atividades do projeto, e as fases de projeto de aeronaves 

apresentado são: Requisitos: são características que o seu futuro operador deseja ter na aeronave, 
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Para um acompanhamento próximo do projeto foi utilizado metodologia ágil do Scrum, 

tipicamente dividida em semana ou em mês, denominado de sprints, são tarefas para serem 

cumprimentas de uma atividade que chamamos de “entrega”. O sprints representa um time box 

dentro do Scrum. As atividades são divididas em iterações que são os sprints. O product backlog 

é uma lista que contém as funcionalidades a serem implantadas no projeto. Assim, a cada início 

de um sprints, faz-se um sprint planning meeting, que se trata de uma reunião que no qual 

product owner se traçar as prioridades no product backlog e o time decidem quais atividades 

iram executar no sprint na qual começara. As tarefas em execução vão para a lista do sprint 

backlog. 

Para o início de cada dia de trabalho se realiza o daily scrum que é uma reunião prevê 

que tem como objetivo difundir o que foi realizado no dia anterior, impedir necessidades e o 

que será priorizado no dia. Ao termino de cada sprint, realiza-se um balanço das 

funcionalidades completada em uma sprint review meeting. 

Na Figura 4, ilustra os ciclos iterativos dos sprints ao decorrer do projeto, inicia na sprint 

planning meeting onde são analisadas e planejadas as tarefas distribuídas à equipe, assim os 

membros dignados executam com o plano e à validação da tarefa, depois implanta-se no sprint 

backlog como uma entrega realizada. 

 

Figura 4 – Estrutura dos sprints ao longo projeto 

 
Fonte: Adaptado do QuickScrum Technology (2016) 

 

Segundo Raymer (1992), para que o planejamento do projeto seja eficiente é preciso 

seguir o cronograma estabelecido e para isso é necessário ter um procedimento para monitorar 

o andamento do projeto, e em um sentido mais abrangente para engajar o time a progredir. De 

modo geral, eficácia para o acompanhamento gerencial do projeto é o gráfico de Gantt3. O 

gráfico apresenta uma visão ampla do projeto que é quase imediatamente compreensível para 

                                                 
3 Gráfico de Gantt: também chamado de Diagrama de Gantt, trata-se de uma ferramenta de controle de tarefas 
visual, criando pelo engenheiro mecânico Henry Laurence Gantt em 1917. 
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o pessoal e até mesmo para as pessoas não relacionadas ao processo. Portanto, é de suma 

importância a utilização e entendimento dessa ferramenta. 

Por ser um projeto interdisciplinar, serve como uma ligação entre as diversas áreas da 

engenharia, uma vez que tal projeto é composto por várias etapas, desde um projeto conceitual 

passando pelas disciplinas de Integração de Projeto, Aerodinâmica, Desempenho, Estabilidade 

e Controle, Cargas e Aeroelasticidade, Estruturas e Ensaios Estruturais e Projeto Elétrico até a 

construção e os testes finais. 

A presente metodologia proposta, além de ser utilizada em todo o gerenciamento do 

projeto da aeronave, também se aplicada em cada disciplina que se faz uso da mesma de uma 

forma simplificada para atender suas necessidades e que execute suas tarefas de forma orientada 

em conjunto com o projeto. Portanto, a seguir, uma sinopse do que cada disciplina dever ter 

como básico para atender o projeto. 

 

3.2.1 Integração de Projeto 

 

A disciplina de Integração de Projeto exerce a interação com as demais disciplinas como 

a preparação de dados, alinhando metas e objetivos gerais para o projeto. Visa também a 

coordenação de planos de ações auxiliares para melhoria continua, desde o início até a 

configuração final da aeronave, sempre com visão multidisciplinar. O diferencial da Integração 

de Projeto é a apresentação de soluções inovadoras e a utilização de ferramentas de otimização 

multidisciplinar no qual atenda nossas necessidades dentro das nossas condições. 

 

3.2.2 Aerodinâmica 

 

A disciplina de Aerodinâmica aborda os estudos dos corpos em movimento no meio do 

fluido gasoso, sendo análises gerais de aerodinâmica. São realizados diversos julgamentos 

dentro dessa disciplina fundamentais para uma aeronave que são vitais para o projeto como: 

avaliações em CFD, projetos de perfis; projetos aerodinâmicos de geometrias de superfícies 

sustentadoras; e determinação de coeficientes aerodinâmicos.  

 

3.2.3 Desempenho 

 

O estudo de Desempenho tem como base analisar o perfil de voo da aeronave em regime 

subsônico, com variação da altitude-densidade que ocorre nos dias da Competição SAE 
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BRASIL Aerodesign. A partir desses cálculos são desenvolvidas análises de trações, de 

potências, de decolagem, na subida, no cruzeiro, de planeio, de pouso, o envelope operacional 

de voo e o gráfico de carga útil x altitude-densidade. 

 

3.2.4 Estabilidade e Controle 

 

A disciplinado de Estabilidade e Controle trata do estudo da tendência da aeronave a 

retornar à sua posição de equilíbrio, como voo reto nivelado, após sofrer uma perturbação, sem 

precisar da ação do piloto. As análises desta disciplina podem ser divididas em: estabilidade 

estática, que estuda o momento inicial da tendência do movimento da aeronave retorna à sua 

posição de equilíbrio; e estabilidade dinâmica, consiste na tendência ao retorno. 

 

3.2.5 Cargas e Aeroelasticidade 

 

A disciplina de Cargas e Aeroelasticidade, analisa os reforços na aeronave em voo, em 

solo e na transição, como na condição de aterrisagem. Para isso, deve-se avaliado os seguintes 

parâmetros aplicado na estrutura como: cargas aerodinâmicas, cargas dinâmicas, cargas 

inerciais, e estimativas de aeroelasticidade. Além de definir os carregamentos que são aplicados 

nas superfícies de comando. 

 

3.2.6 Estruturas e Ensaios estruturais 

 

A disciplina de Estrutura e Ensaios Estruturais tem como finalidade dimensionar a 

estrutura primária presente em uma aeronave, para que seja de confiabilidade e melhor relação 

peso por propriedade especifica. Com o desenvolvimento das avaliações a seguir: da resistência 

da estrutura, de elementos finitos, de fatores de segurança, de ensaios de materiais e estruturais. 

 

3.2.7 Projeto Elétrico 

 

A disciplina de Projeto Elétrico tem a concepção de dimensionar a cablagem para 

fornecer energia e comando para a aeronave realizar a sua missão garantindo a segurança de 

voo que foi proposta pela Competição SAE BRASIL Aerodesign. Neste contexto, o Projeto 

Elétrico deve-se obter através das seguintes determinações: da arquitetura do sistema, seleção 

dos componentes elétricos, determinação das demandas dos circuitos e projeto de cabeamento. 
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4 DESENVOLVIMENTO 
 

 

Para a aplicação da metodologia de projeto foi definido o cronograma com base no 

calendário oficial do departamento de engenharia mecânica da universidade e com os prazos de 

entregas divulgados no regulamento para 19ª Competição SAE BRASIL Aerodesign assim foi 

determinado o cronograma da equipe, dividido em suas respectivas fases, conceitual, preliminar 

e detalhado. 

 

4.1 FASE DE ANTEPROJETO 

 

A preparação ao projeto iniciou-se no final do ano de 2016 logo após da finalização do 

torneio de acesso, e com os estudos de características físicas de outras aeronaves de aerodesign 

e de instrumentos auxiliares para ser empregado no projeto, denominado de fase de anteprojeto. 

Para todas as etapas, ocorreu-se o registro com objetivo de gerenciamento através do 

software MS Project, com a aplicação principal no gráfico de Gantt de forma para realizar o 

acompanhamento visual, contendo prazos, duração das tarefas e predecessores. Mesmo que a 

tarefa central que é o “Projeto da Aeronave” possua tarefas que foram complementares para o 

seu progresso, e ainda foram registradas para o seu devido acompanhamento que aconteceram 

paralelamente com a tarefa central. 

Consequentemente, na Figura 5 mostra a visão geral da organização realizada na fase 

de anteprojeto, com nomes de todas as atividades possíveis e almejadas para executarmos ao 

longo do ano, logo, observa-se que todas as tarefas estão contidas na atividade resumo “Projeto 

Aerodesign 2017”, dentro desta atividade resumo têm duas atividades, “Competição 

Aerodesign” e “Logística”, e no mesmo nível hierárquico existe mais três tarefas que são: 

“Apresentação Oral”, “Competição de Voo” e “Publicação da pontuação oficial”. A tarefa 

resumo “Competição Aerodesign” exibe as tarefas e os marcos (demarcação), que são 

representados com a duração de “0 hrs” no gráfico de Gantt, que são: “Publicação do 

regulamento 2017” (marco), “Inscrição” (tarefas), “Bancada de Tração – Desempenho”, 

“Termino da Bancada de Tração” (marco), “Construção do Cone” (tarefas), “Projeto 

Telemetria (Eletrônica Embarcada)” (tarefas), “Termino da Telemetria” (marco), “Entrega do 

Relatório do Projeto 2016” (marco), “Projeto da Aeronave” (tarefas), “Relatório” (tarefas), 

“Envio do Relatório Final” (marco), “Alterações de Projeto” (tarefas), “Apresentação” 

(tarefas). E a tarefa resumo “Logística” reúne todas as tarefas realizadas com atenção voltada 
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para a logística operacional da equipe nos dias da competição. As tarefas “Apresentação Oral” 

e “Competição de Voo” representam os dias da competição, por fim a tarefa “Publicação da 

pontuação oficial” que é o prazo dado pela a organização da competição para a divulgação da 

pontuação conquistada pelas as equipes participantes. 

 

Figura 5 – Visão geral das organização gerencial 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Após a elaboração do gráfico de Gantt com as principais atividades para o projeto 

Aerodesign foi aplicada a metodologia de projeto de aeronaves. O projeto conceitual teve seu 

início logo após a divulgação do regulamento de 2017. Realizou-se o estudo do regulamento 

assim pautando os requisitos a serem cumpridos em todas as etapas do projeto, assim como a 

pontuação a ser obtida. 

E para melhor comunicação interna, foi adotado o Slack, um aplicativo onde os 

membros podem discutir melhor os fatores envolvidos no projeto, e realizar a entrega de 

algumas tarefas. 

 

4.2 FASE DE PROJETO CONCEITUAL 

 

A partir do projeto conceitual, com toda as características da missão da aeronave e 

estimativas para a nova aeronave, foi efetuado um estudo com mais propriedades em cada 

disciplina para que gerasse uma configuração de uma aeronave de aerodesign. 

A Figura 6, mostra o gráfico de Gantt, na organização da distribuição da atividade 

“Projeto da Aeronave”, na qual se encontra todos as etapas do projeto aeronáutico. 
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Na fase chamada de “Projeto Conceitual”, iniciou-se com o marco do denominado de 

“Reunião de Publicação do Regulamento”, este evento no cronograma fez se necessário para 

iniciar a junção dos dados fornecidos pelo regulamento como restrições e requisitos para a 

classe regular. A tarefa “Integração de informações iniciais” ocorreu-se em quatorze dias, com 

levantamento de todas as informações necessárias para todo o projeto desde documentações de 

regulamentação à materiais consumíveis para a realização do mesmo e, em paralelo pediu-se 

que todos os membros da equipe gerasse um esboço focando em características importantes 

para uma aeronave de aerodesign, assim a entrega de ambas as tarefa foi feita na “Reunião 

Geral” com a presença de todos os membros onde ocorreu um brainstorming, após essa reunião, 

com a equipe dividida em disciplinas estabeleceu-se a atividade “Primeiras concepções do 

projeto” na qual ocorreu a elaboração de requisitos de cada disciplina com o objetivo de 

constituir os conceitos iniciais para desenvolvimento de cada área. E para finalizar a fase de 

projeto conceitual, o marco “Término do Projeto Conceitual”. 

 

Figura 6 – Gráfico de Gantt, projeto da aeronave 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Para um bom andamento de suas etapas e a segurança dos membros envolvidos, a equipe 

introduziu os conceitos em sua organização, utilizando o Scrum, que foi fundamental para 

visualizar o andamento de tarefas e assim ter uma melhor administração dos recursos humanos 

e, também a implantação do conceito de 5S, na qual foi realizada, primeiramente, com um dia 
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de treinamento teórico para a fixação dos conceitos e colocado em prática a partir dessa fase e 

ao longo do projeto. 

 
4.3 FASE DE PROJETO PRELIMINAR 

 

Para o início dessa fase do projeto, o esboço final da aeronave já existia, contudo ainda 

passivo de possíveis modificações em alguns aspectos para que possa atender os requisitos pré-

determinados na fase do projeto conceitual e também evitar complexidade de construção. 

As disciplinas já tinham tarefas, em que todos iriam desenvolver ao longo do projeto 

preliminar, entretanto, como podemos observar no gráfico as tarefas estão com a data final, na 

qual seria apresentado ao grupo, e assim finaliza-las com decisão de todos da equipe. 

Na Figura 8, mostra todas as tarefas que cada disciplina realizou durante essa fase do 

projeto, todas as disciplinas tiveram um prazo máximo de 7 dias para executar suas tarefas. 

 

Figura 7 – Gráfico de Gantt, projeto preliminar 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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No decorrer dessa fase foi realizado uma auditoria do programa 5S por um grupo de 

alunos que não participam da equipe para averiguar se a metodologia estava sendo aplicada 

corretamente no ambiente de trabalho. 

Com os sprints do Scrum, pequenas tarefas foram sendo entregues, sendo mantido o 

cronograma de cada disciplina. 

 

4.4 FASE DE PROJETO DETALHADO 

 

Nesta fase a equipe estava com o projeto da aeronave bem definido, com os sistemas e 

principais características consolidada para a aeronave final, e se encaminhava para a construção 

de um protótipo para a obtenção da validação do projeto. Sabendo-se que para a utilização da 

aeronave na competição é necessário a certidão de cadastro de aeronave não tripulada 

homologada pela a ANAC (Agência Nacional de Aviação Civil). Esta fase começou antes do 

“Término do Projeto Preliminar”. 

Sendo assim, a parte destacada em vermelho na Figura 9, notou-se que era fundamental 

a implementação de um plano de manufatura, na qual foi incluída no cronograma dentro dessa 

fase. E também foi incrementado o planejamento dos testes para a realização dos mesmos. 

 

Figura 8 – Gráfico de Gantt, projeto detalhado 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

Com o desenvolvimento do projeto da aeronave devidamente gerenciado com a 

aplicação da metodologia já apresentada ao longo desse trabalho, foi possível o cumprimento 

de todos os objetivos desejados pela a equipe AeroTau Aerodesign 2017. 

Assim pode-se observar que no projeto conceitual foi realizado as características típicas 

de uma aeronave radio controlada voltada para a Competição SAE BRASIL Aerodesign 2017, 

respeitou-se todos os requisitos e restrições que foram divulgados no regulamento da 

competição. E cumpriu-se com os requisitos que a própria equipe tinha almejado, podemos 

então observar o lofting gerado no projeto conceitual, marcando o seu término. 

 

Figura 9 – Lofting do projeto conceitual 

 
Fonte: Equipe AeroTau Aerodesign 2017 

 

O aprimoramento dos conceitos aeronáuticos e de gestão foram utilizados por toda a 

equipe a partir do projeto preliminar, onde ocorreu uma fixação melhor da metodologia de 

projetos. 

Desta forma, constatou-se que a partir de analises das disciplinas otimizou-se algumas 

características da aeronave, como por exemplo a geometria em planta da superfície sustentadora 

principal da aeronave, conforme representação na Figura 10. 
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Figura 10 – Asa em planta, projeto preliminar 

 
Fonte: Equipe AeroTau Aerodesign 2017 

 

Ainda no projeto preliminar, a equipe AeroTau Aerodesign obteve um resultado 

apresentado com uma média geral inicial muito baixa pela auditoria do 5S, após a implantação 

do programa 5S no laboratório Aerodesign da equipe, obteve-se uma média geral surpreendente 

para todos, segundo a Figura 11, que exibe o quadro com o balanço dos resultados das duas 

primeiras auditorias. 

 

Figura 11 – Avalições do auditor do 5S 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

O programa 5S contribuiu significativamente para que o projeto e os membro da equipe 

adquirisse uma filosofia que envolva a utilização, a limpeza, a higiene mantendo uma disciplina 

organizacional. Desde modo, fez-se ser essencial para a harmonia e segurança dos membros do 

projeto principalmente durante a construção da aeronave. 
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Convergindo para a mesma linha de raciocínio, a metodologia do Scrum veio para 

agregar ao projeto com bons resultados. Trouxe-se uma gestão visual das tarefas chamados de 

sprints com a ferramenta kanban na qual se localiza em uma parte do ambiente do laboratório 

Aerodesign que possibilita a sua visualização rápida por qualquer pessoa que venha a entrar no 

recinto. A Figura 12 retrata a utilização do kanban logo na sua implantação. 

 

Figura 12 – Kanban do laboratório Aerodesign 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A etapa do projeto referente ao detalhamento de toda a aeronave teve como resultado o 

aperfeiçoamento do projeto. Nesta fase, onde foi incluído a atividade planejamento de 

manufatura, foram fundamentais para a equipe atingir o sucesso nessa etapa. Foi possível 

realizar otimizações em diversos processos na fabricação do protótipo e assim a manufatura das 

aeronaves oficiais ocorreram na metade do tempo em comparação da manufatura da aeronave 

protótipo. 

A finalização do projeto detalhado foi marcada com a aeronave protótipo voando 

conforme o almejado pelo o projeto (Figura 13). 
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Figura 13 – Voo da aeronave protótipo, projeto detalhado 

 
Fonte: Equipe AeroTau Aerodesign 2017 

 

A Figura 14 ilustrada o resumo do projeto e de cada fase demostrada pela metodologia 

de projeto da aeronave com datas, composto pelas as fases Projeto Conceitual, Projeto 

Preliminar e Projeto Detalhado, com as demarcações de seus respectivos términos. 

 

Figura 14 – Linha do tempo do projeto 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Após a finalização da construção da aeronave oficial foi gerado a certidão de cadastro 

de aeronave não tripulada conforme Anexo, para a participação na 19ª Competição SAE 

BRASIL Aerodesign 2017. 

De acordo com as ferramentas e conhecimento adquirido ao longo do projeto, a equipe 

apresentou-se uma grande evolução com relação ao seu último projeto, notou-se um 

desenvolvimento significativo tanto pessoal quanto profissional de cada um. 

O gerenciamento desempenhou ganhos relevantes para a gestão de recursos, tendo uma 

boa administração dos materiais, assim como teve uma grande vantagem no empenho 

motivacional dos membros da equipe.  



33 

 

 

6 CONCLUSÃO 
 

 

Para uma equipe inexperiente, apresentou-se ótimas iniciativas no que tange a 

organização administrativa, aplicação de conceitos de projetos aeronáuticos, organização de 

tarefas pelo MS Project, inserção do método Scrum, centralização da comunicação e troca de 

dados pelo Slack, e outras iniciativas não previstas como o conceito 5S e a utilização do kanban, 

mas que se somaram ao projeto. 

Essa oportunidade de fazer parte da Equipe AeroTau Aerodesign do projeto acadêmico 

Aerodesign da Universidade de Taubaté, proporcionou um inestimável desenvolvimento e 

aprendizado, não somente, em caráter de conceitos técnicos e familiarização de projeto de 

aeronaves, mas também na formação em engenharia, ocasionou a compreensão e a importância 

de analisar, identificando partes sensíveis no gerenciamento de processos. 

Comprovou-se que o procedimento abordado neste trabalho foi atendido com as técnicas 

e ferramentas nas quais tinha-se disponíveis, e conhecimento sobre elas durante o projeto. Com 

a aplicação de uma metodologia consistente de projeto, foi capaz de realizar todos os objetivos 

propostos e o desenvolvimento de uma excelente aeronave. 

Pode-se concluir que o bom planejamento e aplicação dos conceitos de gestão foram 

fundamentais para o sucesso da equipe no decorrer do projeto de 2017 e com superior grau de 

aprendizagem para todos. Com finalidade de melhorias para o próximo ano, será realizado um 

acompanhamento de pontos críticos e uma reorganização do cronograma anual para que possa 

ter um rendimento com maior aproveitamento e uma distribuição homogênea das tarefas ao 

longo do calendário anual da universidade. 
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7 SUGESTÕES PARA PRÓXIMOS TRABALHOS 
 

 

A gestão de projeto aeronáutica com aplicação na equipe AeroTau 2017 demostrou a 

execução de uma metodologia que precisa ser praticada e aprimorada para que seja gerada uma 

cultura de gestão no projeto Aerodesign. 

Tendo esses motivos, principalmente para a equipe é extremamente importante que seja 

aplicada uma gestão de projeto, entretanto é relativamente difícil sugerir uma linha de 

metodologia para gerir um projeto com diversos fatores internos e externos, pois a metodologia 

desenvolvida neste trabalho pode ser modificada e/ou reorganizada para atender as 

necessidades relativos à equipe, à competição e/ou da universidade, e utilizar outras ferramentas 

de gestão para alcançar os objetivos. 

Portanto, foi documentada todos a metodologia e procedimento que foram aplicados no 

projeto acadêmico e na equipe AeroTau com a visão da gestão, assim pode servi como base 

para próximo trabalhos de gerenciamento. 
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